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o VESTIDO
(DE EUGÉNE MANUEL)

Na lobrega mansarda, em rumor desabrido,
.

Altercam um com o outro a mulher e o mando.
Elle, desde manhã, cosia a bebedeira
E acordava, por lim, brutal, n'uma quebreira
De forcas, baco o olhar, sem carinhos, e á hora

Em que o trabalhador já descansa, lá fÓra.

Tinha fome, e rompeu entITo a bravejar.
A mulher, crendo cedo, esquecera o jantar.
Desordem tudo ali, do que elle se desculpa
Sem demora, à mulher attribuindo a culpa.

«Que estiveste a fazer? D'ondo é que vens?' Responde!
Não me agrada mulher que anda.Jnao sei por onde ... »

-«Fui procurar trabalho, ouves? Pais de costume

]lebes, sem te importar se em casa ha plio ou lume.»
.

-,<Eu faço o que me apraz. E�tou no meu dir.eitol»
-«O mesmo farei eui»

-« Que te Caça p rove ito I

Gosto do que me agrada. Ando a meu gosto .... »

-"Ahi Sim?!

Pois então gostarei de quem gústar de mimi»
-"Ahi ViI!»

.

E em turbilhão jorram infamias, gritos,
QlIand'o a miseria inspira aos corações alllictos,
Nomos d'holTorisar, que abrem sangue,-e a lembrança
Amarga d'uma enorme e perdida esperança.

Mas o homem, de repente:
-"Ora IlU a incommodarcmo

Discutindo, e a aturar-para que?-este alarmeI

'.stou cheio a mais não ser! Todos os dias isto)
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«E' meu, deixa.E' só meu, diz o homem.Sou eu quem mando.»
-"Isto não levas tu, oiz a mulher, chorando.
E' bem meu. Fui qUê o fiz e (ui eu que o hOI·dei."

-«Quero-o,»
-"Não. E' meu só' Para mim o guardei.

Leva tudo. Quanto ha. Mas deixa-me Ocar
Este vestido só, para eu sempre o beijar.

.

Querido amor! Tão linda e de sorl'ir t¡io Illdo.

l'orque havia o Senhol' de te loval' t.iio cedo 'I ...
Ha tres unnos morrcu; e desde a [ataI hOl'a
Tudo mudou,

E' tarde. E' muito tarde agaraI

E tremula, a sonhar, ,,'uma quasi inconsciellcia,
A roupa lhe tomoll. Viu-o sem I'esistencia ......

Ficou, por muito tom po, a olhei' com amarg"
ia

Esses restos crueis d'uma fugaz ventura;
Beijou, por Illuit,t vez, muda, SCiti um ar,..inco,
O vestidinlto, a touca, o babeil'inho hrr'jeo,
II; depois d'olhar Dllutu a candida rou"lllha,
Dobrou-a com amor nas dobras quc ,il

tlllha,
Dizendo: '. .

• '"E' tarde agora. A inju,
la e mulla."

, El!e arde

E rebenta emfim:
-"Tarde. E .1"JIll te di. quo é tardc7

.lá qlle nos veio alJui faliar ii Il
,sa f:lha,

l'ara cvitar, decerlo, a ncfilllt'l partilha
Do vestido em que nós ¡¡ldlal°S il ventura

De il '/cr, já que voltou, inllll·culdl:a e IJu:a,

E a ralhaI-nos fulo'iu o seu o
lar anll�o,

Perdoas-mco Perdea. Eu li�.rci comti;,o:

Sentou-se. Pelo roslo as la�imas em (io ...

ld' l

Para elle, logo, il olUlber, \ lanto, CIlI Jcsyario,
Correu.

'.' ?
"Treme-te a mao?' rens laglllUas ....

All! chora ..

E ella, a chorar tamhem, d�se: "Ndo "às cmhora.."

DER:\"ATIDO LUCAS.
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Querias dar commigo em doido, pelo visto!
Par mais feliz que' nós com certeza não ha!
Nem sei se,é bom VIver, Sil' era bom morrer já.!
Nada me prende agora a e5ta casa maldita
Onde tudo me corre ao contrario, e a desdita
lile esmaga!»

E a mulher:
.

• -"lIem te cOl)lprehendo ... Queres
Separar-te de mim ... Sim, Ita muitas mulheres! .. ,

Separemo-nos! Vae! Não me opponho, bell) vêsl
Basta d'ameaçar! Seja por uma vez!»
-"Tamhem intendo assim"1
f ...,-�Só devia tor sido

Ha muito!»'
-"SOU da mesma opinião .. Tenl.)o tido

Paciencia de mais. lilas perdi toda a féln
-«Um martyrio esta viœa!>¡

-"Um inCemo é que é"¡

-"Vael diz a mulher. Tens liberdade ... és ricol. ..

Podes livre partir; eu livre tambem fico,
Farta de trabalhar p'ra tI! Nada me atrist,,;
Eu sempre hei de comer; tenbo dedos e vista.
Tu, vae bllber! A vida a teu modo governa.
Vae depressal Talvez te esperem na taberna
Os teus ,amigos, vael E dorme onde qui1.eres,
Onde' o vinho te deixe ... onde, emfim, tu puderes!
Dorme a teu gosto! Vael Vae! Que nada me importai
Nunca ma,is te abrirei, bebedo, aquella portal"

-"Socega, hei de iri Mas crês que te faço presente
Da mobili;l, da roupa e de tudo ... e contente
Lá vae o [arrapão, e grâto ainda áquella
Que lhe doixou levar o chapeu e a farpella'? ...

,De quanto existe aqui pertance-me melade!
IVenb'a o que é meul"

.

'.

-ecQue é teu?! E oh, meu Deus, ó verdade)
E eu que trahalbei tanto a pôr esta casinhal
l'obre mohilia-adeus-que eu julgava tão minhal
lilas deixai-o. JI' o mesmo. Anda, leva, retira.
Já le não tenho amor. Tenho-te nojo-ira!"
E ciI-os a ropartir nlDveis, lou�a, fal'l'avo�,

�proveitando tudo, encarecendo trapos,
Escorre-lhes da fronte o suor. O marido
Apoderou-se d'elle a febre. Endurecido,
¡\.bre as gavetas, mexe, enfarda, aos encontrões
!A.'s cadeiras, o olhar a luzir maldicões.
/Não pára um só momento. A rde e q�eima.o a febre,

�udo re1'olto ali no misero casebre

IQue hem podia o amor ter tornado feliz.
Confusão sem egua!. Alagua quo se não diz!
Pela casa, no chão, sobre o leito, na meza,
A' mistura, cada um, n'um olhar, com rudeza,
Amontoa o que encontra, e reparte, a acudir
Ao que pode salvar d'aquelle derruir.
"Isto é p'ra mim. p'ra ti."

-"Levo um copo;outro é tell."
-Um d'esses casticaes."

•

-"Dois lençoes; este é meu.»

-"Ve,nha o outro."

E pOli aqui uma idéa fazei

.1)0 div¡¡rcio do pobre, onde não entra lei.

*

A �inis¡ra partilha ia no lim. O dia
CO�leCaYa a descer, pela tarde fria,
N'lIm� indecisa luz, r¡uando o triste operario .

-No alto m�ttido e a um canto encontra II 'UIll armario
Umembrulho jà velho e com desvello atado.

Deita-lhe a mão.

"Olá. QlIe surpresa! Cm aeliado.
Abr6-0.

"Roup¡t. Um vestido .. uma touca ... »

AtBrrados

Olha¡n-se os dois, e á Iliz que a mente lhes sulcou
Reconhecem, de cltOfre, os vestigios sagrados
Da iliba que era tudo e que Deus lhes levoul
ImmovOls e sem CÔI', ciI· os llIudos agora.
Sentem a fuzilar relampagos ll'oulr'ora.
Como que lhes renasce a mha, que ali tem

:No v<¥tido prímeiro, ai! e ultimo tambem!
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LOULE i xou em todo o reino, limita-se apenas, na wando varios grupos, entretinham animada' e indignação.
'I sua imprensa, a dirigir umas graçolas, que conversa. Terminado ° extenso arauzel o padre Bran-

A reunião do nartido progressista os proprios regeneradores condemnem, Pelas 12 horas entrou na sala, destinada dão foi saudado com urna geral pateado. e

I' ao illustre chefe do partido que ali rece- p�ra a reunião, o sr. José Luciano, qne to- e todos romperam depois em calorosos vivas
Em casa do nosso illustre e honrado beu a mais expontanea e calorosa mani- mou a presidcncia, então, todos os circums- ao honrado chefe do partido progressista.

chefe, sr. conselheiro José Luciano de festação de todos os assistentes. tantes se levantaram e saudaram o seu pres- Teve depois a palavra um dos vultos mais

Castro reuniram-se no dia 5 os delegados O governo, temendo aIS resoluções que ti�oso chefe com' Ínl1i�os vivas e uma, �['ande syrnpatliicos :]0 pal lido, ÜSI'. Pe�eií'a (!e 1\,:li­do 'partido progressista que de todos os se iam tomar, lançou mão de todos os sa\va de palmas. Serviam de secretanos os randa, que 11 um ardente nnprovlso frisou a

pontos do paiz correram ao appello que meios, e, como em toda a parte ha Judas, srs, Veiga Beil:ão e Ilessano Garcia; o primei- indignação de que todos estacam possuidos
lhe era feito pela commissão executiva encontrou quem se prestasse a ser instru- ro começa a leitura dos nomes dos represcn- e pediu para que só o SI'. José Luciano res­

d'este grande partido que, gloriosamente, mento dos seus desejos, a troco de uma ta�tes de innumeros concelhos do continente ¡ pondesse ao que todos com impaciencia ti­
.conserva immaculadas as velhas tradic- futura remuneração, pára ir lançar na im- e Ilhas, leitura que demorou bastante tempo nham ouvido.

ções, os principios liberaes que os seus ponente reunião uma nota discordante. e. que é uma prova evidente da união do par-I O orador foi unanimente applaudido.
chefes inscreveram na bandeira hoje e I Mas, os resultados foram oppostos á tide progressista e como este presa o respei- Levantou-se então o sr. José Luciano bas-

sempre saudada com respeito, hoje � sem- 'I espectat!va
do govern_o e dos que seyres- to á constituição e os principios liberaes cal- tante cornmovido c t1gradecc á assembléa a

pre defendida com denodo e energia por tavam a representaçao da comedia; os cados pelos tyrannetes da situação, ou por um manifestação que lhe fizeram e ao sr. padre
todos que, ao inscreverem-se como mem-I comparsas, se os havia, �ater�m em reti- governq de bandidos, no dizer do sr. Emygdio Brandão o ter elle, com :1S_ silas palavras,
bros d'elle, juraram cumpnr fielmente o I rada e recolheraf[ol-se ao silencio, e o actor Navarro, actualmente defensor dos banduloe. promovido a mesma manifestação, a mais

programma traçado. que teve a ousadia de se apresentar no Terminada a extensa relação de nomes sincera e expontanea que tinha recebido na

_A melhor resposta que a todos se pôde tablado recebeu Ulna enorme pateada e procedeu-se á leitura da correspondencia c sua longa carreira politica.
dar da unidade e cohesão do partido pro- claras provas de desagrado. telegrammas da ultima hora. Analysa os pontos da proposta a alguns
gressista é apontar-lhes para as datas de Q golpe premeditado e bem ensaiado Em seguida o sr. José Luciano, que é no- dos quaes entende não dever responder (to-
17 de dezembro de 1893 e 5 de maio de n'um antro asqueroso d'onde têm saido vamente saudado pela assembléa com applau- dos applaudam calorosamente).

.

1895 que publicamente attestam a sua varias conspirações contra o partido pro- sos, agradece a manifestação de que é alvo As maledicencias não o attingem, o seu

força e vitalidade. gressista.' falhár�; o traidor recebeu l.o�o I
e in�i?a. o fiL? para que for�rn con.vocad. os os pas.sado e todos os act�s da �ua vida .politi-

Em ambas estas reuniões se encontra- o merecido castigo e o punhal da traiçao corrsligionarios de todo o palz, porque achan- ca fallam bem alto, por ISSO pode dormir des­
Tam centenas de correligionarios unidos não conseguiu attingir o sr. José Luciano do-se a politica portugueza n'um momento . cançado e com a censciencia tranquilla. Póde
no mesmo pensamento, dispostos a todos de Castro. surrmamente critico, elle só por s-i, ou com a apresentar-se sempre de cabeça erguida sem

os sacrifícios, não os cegando a ambição O illustre chefe do partido progressista conimissão executiva do partido não quiz to- receio de que os mais intransigentes adver­
do poder, mas alimentando todos o mes- saiu, co.mo não podia deixar de ser, ineo- mar a responsabilidade de qualquer resolu- sarios encontrem n'elle qualquer acto que
mo desejo, qual era o do salvamento da lume e illeso da cilada e toda a assembléa Ç,ãO� que só deveria ser tomada n'uma assem- deslustre e manche o sou honrado caracter.

patria e de ver resurgir para ella uma no- expontaneamente se levantou n'um irnpul- bléæ geral do partido. Armelim Junior apresenta uma proposta
va epocha de prosperidade e grandeza, so de sinceridade, victoriando com applau- Resume em seguida os attentados consti- que foi admiuida á discussão.

..

.

libertando-a de um despotismo, que, um sos e palmas o seu chefe e presidente. tucionaes ultimamente praticados e pergunta O conde de Hestello requer que a propos-
governo de homens sem escrupulo, sem Foi deveras grandiosae cornrnovedora, se nos devemos abster, aq que a assembléa ta do sr. Brandão seja admittida ou regeita-
dignidade, antepondo os mesquinhos e cheia de calor e enthusiasmo a manifes- responde: sim, sim. da para se passar á ordem do dia.

egoistas interesses particulates aos sacra- tação de que o sr. José Luciano de Cas- Este eloquente discurso, de que apenas Foi unanimente regeitada a proposta do
tissimos interesses do paiz, implantou en- tro foi alvo por parte de todos os corre- damos uma longiqua idéa, foi coroado por sr. Brandão e, a requerimento do sr. José
tre nós. ligionarios que enchiam a espaçosa sala uma estrondosa ovação., Peixoto, não ficou consignada na acta.

Todos, não hesitando um momento se- e a vasta galeria que à circunda. O sr. Alfredo Brandão, pede a palavra Toma a palavra o H. Barros Gomes que
quer ante os incommodes pessoaes a que O governo enganou-se nos seus planos para uma questão prévia; tira da algibeira n'um brilhante discurso desenvolve e justifi-
se iam sujeitar, se agruparam em roda d.o e o architetado castello desfez-se como uns papeis onde está escripta uma proposta ca a seguinte .proposta:
seu prestigioso e honrado chefe para, mais uma illusão passageira. extensa que termina pedindo que a direcção A assembléa resolve:

uma vez, lhe testemunhar o seu respeito O partido progressista ficou unido e do partido seja entregue a uma commissão Que o partido progressista se abstenha de qual-
e consideração tanto pelas suas qualida- forte para a sustentação e propaganda dos- composta dos srs. conde de Castro, Barros quer intervenção na eleição de deputados a que.

des politicas, como pelas pessoaes; todos seus principios e, identificado com o seu Gomes e. conde de S. Januario.
se proceder, em .execução do decreto que alterou

h c c
. ., e substituiu a legislação eleitoral, não acceitando

mostraram a disciplína partidaria que os c ele, rez inteira e completa justiça ás Logo aos primeiros considerandos os as- os seus membros candidaturas e renunciando os

anima e que estão promptos a toda a or-- suas brilhantes qualidades, dando ao go- sistentes manifestaram o seu desagrado ex- seus logares se forem eleitos.

dem de sacrificios, os mais penosQs, para verno uma severa lição de disciplina par- 'clamando: fóra, está fóra da ordem, retire-se- --:-Que 08 pares progressistas 1']e abstenham

defender a patria e levantaI-a do estado tidaría. lhe a palavra, etc., etc., e a assembéa, extre- egualrnente de tornar parte nos trabalhos parla-
I * d' mentares, se os houver.

de degredação a que a ançaram os go- *

-

* mamente magua a com as inJustas palavras -Que se mantenha firme'e unido o partid(.)
vernantes com os seus desvarios, com os do padre Brandão, ou com as que estavam progressista para realisar o seu programllla de

seus attentados á c�nstitl1ição do Estado. Narremos agora o que se passou. escriptas nos taes papeis, preparados na ves- admini,tração escrupulosamente, liberal, econo-

A reunião do dia 5 teve um alto e tão ,Já muito antes da hora marcada para a pera na redacção d'um jornal da rua Nova mica e honesta, principalmente para:
.

significativo valor q'Je, o governo ficou abertura da sessão se encontravam em casa do Carmo e rua do Almada, não podia sup-
l.0 Restabelecer o imperio da lei e assegurar

I d d
' £ It

-

d' d
.

1 'L' 't d' d'd d
o equi�lbrjo e harmonia dos poderes do Estado,

.

comp etamente f'snortea, o, e, a a a e o sr. ose. UClanO mUI os pares o remo, portwr taes accusac.,ões, mas, a pe I o o seur

d d por modo que se não possam repetir os attenta-

argumentos com que possa combatter.e eputa os e correligionarios da provincia illustl'e chefe, ouviu até ao fim a leitura,_sem- dos praticados contra a constitUIção e liberdade
desfazer a enorme impressão que ella del- que, espalhados pelas differentes salas e for- pre cortada por demonstrações ae despreso publIca;



:!.'J '1' ruar eJIl":tml a responsauilidade dos m-- qlle oonstantemente vela pelo cumnrimeuto- o .e i'do di'· N'1.�tkjr;¡ I,;_�tl(da. a llt'lleza rurn¡llcxa e
ni-iros I"! (I" ¡tI,U""� do poder e vlolal;ho Ja C.. n- da co_nstitução do estado e pelas liberdades I A,u_�hene.u� g',í.8-e."'�al I llJyslel'i(]s�l, das il61�t.�s -_- í.elleza qlle se não
�,it.ilíç:¡(). (J repHf/ll' quantO possi vel Il. pr-rturba- I I E J I 1 , I

-

J I J + l" t· . I
- pnl) Icas, �m ;�nl tenera que se rea ISOll durante os ! escreve, fjUK se nao t1l1J1a, q:lC para se go-(�,() pl'PllilZl( a P! (JS �1..t.: ... ')S {1l�La, o:'¡ae,... ]}(..l n' l.lll- I

doi
. . .

.

.

J .'

lii�tl'açào e e -onomi» di) IJ/lllo;· I ,
•

•
• I Oj3 dias d¡\ segunda e terç;l-lelra d,a sem:�- ?ar em tod:l. a sua �1a�nllude ,s� plecls� ,I.et'

iL" F,tzPl' prt"í·,t!¡�('el' ll:tH:!r"ini"t�'n(io fl .. E� , G(�nhiezltts do CEH."reIQ
\

,i na, fi,llda, prolnni!ando�se n��s�e- nItano, dia junto de nos, hem a vista, o, objecto dell�lO-
t.ul» o pf'llsalll"nte ,k ·att('Wier· 05 mt-re-ses do I 'J' J.'

.' 1'.1 I ale a uma llora da ll.olle. [01 julgado n esta so q.ne prend» a nossa admiracño. De Ieito
OI'U'·, I' 1 e 'll)I·O '(:It I' e de .. :-11\,,·1""1' O' re I .Jancalla n este eorrclo e (estm:.u a ,a mna.

�'P' A' 1
" I:l
l' d·'

.

flor mi• ,'" 1l'.0: :.' :.
, ", _;

"

.... , _.-',,, .- ,,' ,

"
.

.' "
_' ..

comarca Antorno II'C'S liPO orna, sone.ro, e para qilC o pl'nel' que nos 11';IZ uma ror rm-
cur-o s e k.len� ccono.nrcu- do P;I!Z, ue.le�t..\,lI,ll senhora de Lagos, Ioi ha .11::Js expedida OOi

118 d I 1 d d 'ri
'

l Il It' l I i t
-

.

'1 J - ,

c '

" �'aunos e ec aue accusa o o cnme ue mosa seja le o c com[) ero e a )�O II amen e
o en�d tp t' ,I. fazl:'lllh puI.JW;J; (I) ('U \l;.,r ROI'IH- um amlffo nosso t.una carla incluindo valetes I .'"

.

'

'
,

.

_

.' .

' .

111"'nt(, ('1'1 ·1(lt'I·lrl'lo�J'·I,,7'1) "1)1011,··,1 e J" melh irar t
1')

'.J "I'
- L . J' homicidio voluntario. praticado com .arrna de nnster tlue ao passo nne nos deixnnios en-

, .> , ,., " •. - .: L,
c "" '"

cal' a qlle aInC a ale IOle se nao S:liJe Of}I¡U I ,. ". t
,

'

.

ns ('()ndiç'õ'_�� net.u.es das <.:I:\;:ses 0V"I';\t'I:-I�, .

r
,

-

o ).,.. 1
,.

I ' hau: l' .'7' i lOgo na pessoa di) MalJüel Mendes, tambem cantar ante a ptlrpza da sua. cur c o con.ltlfl-
U I 'I I ')1- '1.1 pala, pOI� que nern euiuranca I.IIU es arao ltei 1 �f' • I d r' J' i I ¡'II

'

sa (t\pors (ra pa,a\ra o sr. \ 11\'(\11'<1 i.Úon-
1 f t

'

r·jI r t 1 1 . t 1 ,. I so terro, (e .IJ annos, am,IOS � regnezia elo tomp rca: o (CIS SU:1S or JaS nos smtarnos

t-iro, dedilrando qne rll1 reunião do partido
I �'sp.ifla ,an:1l I JI' r�_ a 'I

ell' (f,;H10 f'�l .rar a, t- .:_
. [ d'Almancil, J-e�te concelho. , lambem tocarlos da sua (nscur« e cnehria-

,

-

� P ('
,

1 I t
- ·01' narre ( o 0!"110 e re ('. I a. nossa es 'acao .'

O 'j I I
' ,

'! -l 1 f
'

P'l'OOT¡>ssl�la ilO 'orfo 01 volar a a ;.1 )�' eneao . I ...
"

- i tri mna aí' Ia\'a.-S!� aSi.'11n eonshlull o: uos pe a sua· ra'rranna.
(')

. . .. ¡Ia. segunJo nos eon:;!::t, o maJOr !'H)'Jenlio em' .

- ,,'. ,
..

_,
('

-

(,Olllr1d.tI, m:1S ll'H', t:lnl.o ene tamo os n'I)l'e- '.
'

,'L- .

Il I. I Prf'sulmte-O mef'lLISSlmo JUIZ. da comal'- Sao assIm os diSCursos d() !!l'anl]e ol'aool".
.

.

..

'

. .

__ ;¡pural' o caso e nos es Imaremos lJem sauel"· ., " ,

u

¡;entan!I's d.a (.�:1r!lal do nOl'tp, anl¡ll'o\'aJ'êl.(I. 'l" I'l
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, ca., dr. Jose dos Sanlos Duarte PImenta. Cal'ece-se para brIn .os avaliar, para no seu
-

_ -'. fIne os seus I'X orcos n esse sen H,O sao (�O--I ' " ,.

{!U;¡!(jIH'r resolllcaLl o:w a ;¡sselublea t'nœnd:l
'd. -1 fJ.'.
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' "Delfl'Jado do mnusteno publtco-DI'. Adol- todo nos t.;;lpl¡rareln, caj'ece-s(� escutai-os .•• 1 rua os l e e ·lCilCla porone l aUI se Se"lllia .
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I pho KmgPI' G:l.l'çao. soar-nos ao oundo esse I'Yllimo encantador
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i Ogllel!':!. . e Impetuosas, qlle se SHeree.em numa to['-

tem a seg(li,r',�,onSPI'V;,Hld�-�I� nnidí! p:mJ le- Fornos :mte-honteI11 ahl';J('ados pdo noss�
I Escrivão da processo--Tbom;¡z Joaquim rente j�ir.lc['nipta oe uponlal1eicbdc c de

vantaI' a O?ffJiane :.lSg:1l1 linar O raiZ da Ycr- qlH'rido êlmiu(J e prior d'Alnwncil, padl'.e Alit Rua. ,e]e�allCJ:l, que nos assombra e que nos ma-

gnllha a (rH� () :Ui'a:';!:lram os g?vernanl.es com xau,lt'e JO¡¡oCJdo Naseimf'nto, _ 1 Jury-JoJ.o José Gom��s Pablo5, presil.1en- ravdba.
to los os S(�IH l.leSalIf10�;, o uttlfno dos ql1al�s, _._. ---.

'

I Ie, José Hicardo, Joaquim do Brito da Mana, QuandQ sua ex," acahou de fallar foi mni� .

ct lama do Nyas:.;a, lamn qile n:l.o salpica o ! ! !
/'

Manoel Loprs Maneiros, Antonio Guerreiro lo cumprimentado, sendo a audiencia InLcr-
partido progl'essisia. de Barros, J.oaqnim do Nascimento Rarno�: rompida durante alguns minlltos,

Falla (kpois ,b'onyma Da!'ho�:l, q�c deda-
Nivela,:m.CI-n@s-ialUOS eom ,n Antonio Damili.o Grade, Manoel de Sousa Eu- Reabel'ta, começou o digno juiz o sell I'C-

ra. all11l' muito a sila p<\tl'ia, cujos interesses Ca.nnUla qua:ndo dese.eS§enUH� zebio,.Sebast:ão Raphael Garcia e Sebastião latOl'io, qnp COlIJO todos O!\ do l'CSpeilavel ma­
f�l;:ío li;�':ldo� ;11)5 do partido progressis!.a, a, t'}i§euthe coua ella. Sabe:m.Os Corpas.. . gistrado: foi coneisG e d'mna impecca\'el ill1-

PI'OilLllH.:¡a.-�e coa!.l'!!' a.s transigencias e ac- p�H3ém não de§eeli.� a is§6v Soble materia d'aceusaçrio dppozcram 2f parcialid;¡de. FOI'mulou em seguida. os que-
cordos._ 1If,� l!� � � If.,. testemunhas_ De tod ÇlS esses depoimentos sitos, sendo estes en I J'(;gncs aa j ur),· que re-

!
.K�Qc. j:.\f.t(,*,,;�'lu.

1 roGOll'H:S de Lil,lI;;¡ !leelar:l que ac la pone_o ii nai a, :llmal, se apuTou de positivo qHanto ao colheu durante mcia bora, finda a. qual \'01-
ahsleflçfto l\ propõe que a assembléa. rá rm

. Tem p:lssado algulwi. eOfsa iHcomm¡,uado 'pode!', com hoa con\-ic��::io, julgar da crimina- tou á f:tla do julgamento para fazer publica_
I,eso ;lO Paço I'xp,ir ;10 ['(�i os rk8al.inos d\J de saude o nosso par¡iCII!ar amigo ú. vjseon- ¡idade do accu.�ad(), produzindo-se ao con- à sua decisão.
K('ll goremo, qile cOinpromei.te os interesses de rle Silves,' � tral'io' Ledos os indieios de que o facto fôra .Deu como prorada a inv01untariedade do-
da patria. E' o Illt.iíno (�SrOl'ço. Estimamos o sen prompto l'esLabeledmento, devido a cÍl'curnst.aneias meramente fOl'tnit.as, crime e eomo n::io pro\'ado o anterior bom

O nosso rtmi.�o R \miro Coelhp, tomando --_.--_-.-------- f 'como a da espiuç-al'.da do Apoloni�l se harer comportaméwl.o do reu.

rm se'�uida a pahvril. 11ft!). conc01'da. com a I,jieenfa:�A� sr. dr'. Luiz Fl'cderico disparado pm virtude c]'um inadverLioo movi- Agrarloll geralmente esta just.jeeira e sen-

ir:léa d,) orador 1)I'f�œdente em ir mais urna de Biv;¡r Gomes da COSt1, juiz presidente da mento d_'este, indo él cal ga ferir de morte o sata Jdiberação, qUi) rm ltlclo se conforma
vez ao Paço, ar,lta tsso in(Je¡�oroso e dedara llelação de Lisbo:'t, foram concedidos trinta Mendes: na occasiã.o em. que ambos percol'- com o apurado da discussão da causa,

que não vae. Já lá foram oc; l'epl'Cse¡}t.antps e dois dias de licença.
-

.

riam o sitio do Val-Verdo, caçando. Apraz-nos ,registar o facto, porque, inre-
do partido e ei-rei sabe bem o qi1e se passa. ----�----"- Depois, e comquanto se não chegasse él lizrnenle, n�o f() repele elle tantas veze5

O partido p:'ogmssista n5,o está ligado pOl' I�§tad.a§ provar um comportamento f'xemplari�simo quantas seria para estimar em homenagem e

um cOfllão umbilical á monarchia, é um rtJa·I'-- N r
" T)ara O reu; é córlo tamb.om (lue ninguem af- respeilo devido á mais bella creaçfJo das nos­

I ;J, qnart:Helra esleve n esta. o nosso Hlr-tIdo da nação. I •

I A M
.

C firmou d'nm modo catlwQ'orico e indise.l1tivel sas leis: a instituição do ,J'urv.tlCIl �ll' amigo sr. ntoñio anuel P. aldas, u J

Não se pronuncia pela revolllção, porque de Silves, os seus maus pn�eeJentes, fl todas as teste- De l¡armonia, pois, eom a citada decis�o,
ella agora seria a ruin¡l da patria. E só por munhas ali eliamadas a depór t'oLre esta par- foi lida a sentença condemna.ndo o reu Ánto-
este motivo. Todos os reis têm a sua costella . T:lmbem vimos n'esta villa o nosso� bbm 'ticularidade o fizeram vagamente, addu�indo nio Pires Apolonia em fi mezes de prisão
ahsolutisl.a, e por isso todos se inclinam e amigo sr. Francisco Soares Victor, de Més�e- .9- re?peilo de tudo razões de somenos impor- correccional e' um mez de multa a 200 réis

gostam do absolutismo.
. jana, tanCla.

....
.

.
por dia, sendo-lhes levados em conla os 6

O nosso amigo Ribeiro Coelho teve phra- * i,' A eoncorrencltl el PSl/(:(�taclores a este Jlll- m€'zes de prisão já. soffridos, e nos sellos e

ses verdàdeiralllentc felizes, e em linguagem Dnrante a semana finda estiveram aqui'os g:mll'nto é que foi ('norm!', e não é dado ex- custas do processo.
despretencioFa expoz com todo o desassom- srs.: Silva e João Mil'ancla Amador, digrios pli¡'a!-a pOl' outro modo que não seja o do ----.......----�

bro a sua opiflião. empregados commerciaes, o primeiro oa casa bem justitlcado e geral interesse de ourir a A f'x.nl:' sr." D. Mat.hilde Ca.ldas e Vascon-
O seu discurso agradou muitissimo e no A. R. de Macedo e o segundo da !Irma Rigo- palavra inspiradissimà do digno patrono do cell08, esposa do nosso amigo sr. Manuel de

fim todos o applaudil'am eam uma salva de ni Corrêa d'Oliveira & C." . ,I. reu. Vasco!1l'pllos, deu á luz uma creança do se�

palmas. .

* O sr. dr. Nogueira, qU,e, entre nós era já IO feminino. Os nossos parabens.
O padre Manoel Martins conforma-se com O nosso assignante � amigo sr. M�nuel conhecido e apreciado como sendo dos ora-

a proposta do sr. Barros Gomes, a quem tece Lopes Maneiros, d'Alle, esteve em Loulé ha dores sagrados o mais eloquente que temos

os maiorps elogios; é pela abstenção, embora segunda-feil'a. ouvido" proporcionava-nos então pela primei-
:lche pouco. Propõe u� voto de confiiança ao ,.

. J ' ra vez o ensejo de o admirarmos n'essa ou-

ir. José Luciano. Esteve hontem em Loulé o nosso amlgo t.ra especialidad� em que, aliás, o conhecla-
O sr, conde de Villi! Real aptesenta a se- sr. João Agostinho Ferreira Cba\'t:�s,-r mos já ptla tradição mais lisongeira e pela

guinte moção:
* mais retumbante fama. '

cA assembléa geral do partido pl'ogre�sista, ap- Vimos n'esta villa, n'um dos dias da'se- CI'cmos, pois, que na ultima terça-feira
plauàindo ti. direcção politica d:,da !lO mesilla par- mana finda, os nossos amigos e assignantes, accorreu ao tribunal d'esta comarca tudo
tido pelo ReU pl'estiv,io�o e honrado chefe, confia SI'S, JMé Pires Barl'Oso, de Quarteil'3, e iAn-

quanto em Loulé se conta como capaz deverplenamente que elle continuará, n'eRsa eminente tonio Pires, de S. Romão.
posiçã;J, a servil' n raiz e o ¡.)lu·tido com a mesilla e admirar os fulgores d'uma eloquencia arre-

isençll@ e patriotismo que até agora,» Acha-se n'esta villa*o sr. Augusto Tribo- batadora e as'scinfilaçães d'um espirito ver-

. Ao apparecel' o illustre OJ'adol' sr. Antonio I '·1 r.1 fi i
-

b 1 I f_ dadeiramente superior.
e d'd db· d ct, SOClO (la acreu Itaúa mua 1}"., Tr.i o.\et (.\:

A
. .

f' f
.

an lOtO os o rece eram com lima emo-
.

poz os mterrogatol'lOs 'eltos ao reu, 01

d ·1 d I C.a, rle LisbOêl. .. ,\
I d d d

..

tra a sa va e pa mas.
. �-_:_..

I a pa avra q a ao representante o mmlS e-

O distincto ol'ador disse que a data d'a- Na sexta-feira bailaram á. sepultura, no rio publico, que fallou durante trinta e tantos

queUe dia (5 de maio) é uma das mais bellas cemitel'io d'esta villa. os restos mortaes do minutos e que se revelou tambem orador de
do' partido.. sr. Verissimo dos Santos, avô da esposa.. do

bastante mcrecimento e argumentador muito
Desde -a lucta de 78, eam. Fonles Pel'eira sr. Miguel Joaquim da Silra. '

correcto.
-

-

de MdJo, em que s�.imos vencedores', nenbl1- O .

f 'I' 1 fi d' Terminado o discurso do sr� dr. Garção,s nossos pezames a a.ml la (0_ na o. .

ma ont r.l era mais gloriosa temos atravessa.;. coube a vez de fallar ao ,sr. dr. Nogueira.
do do que esta.

.

Acha-se actualrnrnle na sua propried�de Principiou s. ex.a por elogiar os dotes d'intel-
O partido está forte e unido; o seu pro- denoll.1inada Monte do Cavalleiro, o ÍlO�o ligencia do seu collega representante do mi­

gr'amma é mais lato do que d'arites, porque mnito presado amigo sr. fir. Antonio Gu�r- nisterio publico, cuja situação, n'aquellas cir-
.'t-e III 0"_ de resta·urar o ¡'ell.t·men cons,ll't,ucional "'I' o F·I 'l' o J'

,

d ej' 't 1 ,:¡ cumstallcI·as· ao mesmo tempo lamenta visto
*

- '" -

<..'
r,,, I' a e I' , IllZ e I rei o (Ja comarca 'jIe

•
_. c _ -'01"- • J_:

(to _,
_ ,,; .� .1-:':0

'

-tl'le I . Regressou na passada quarta-feira de Lis-
O orauor receben uma grande ovação. Beja, que muito necessita de descanço par'a comu nau 1< I U e ourloaI e�:sa G�Uelra que � , boa, para onde partira no domingo o sr. Do-
Em seguida Arthul' Paulo Rodrigues pl'O- restabelecer a sua sande, bastante abala1a delegado, occupa ao exfOiCo cruete quaSI so- minaos Gomes Morgado commerciante· da

põe que todo o deputado e par que acceite pelos incommodos phisicos, agravados com o breh.umano dB faz_el' calar a V?Z santa e ha�- nos:a pr�ça.
.. ,

lnogal' IÍá camara depois de rotada a absten- grande incommodo moral PI�9duzido pela per- momosa do c,oraçao, para deIxaI' que mal�
*

ção seja riscado do partido. da de um ente que, para elle e para nós foi alto se ouça a voz aspera e irritada da lei, A mudança d'ares pal,tin no doœingo tran-
Foram em seguida approvadas às propos-- tão querido. que nem sempre é a da justiça. sacto para Castiltejo� a esposa do nosso ami-

1;1s dos srs. narros Gomes e conde de Villa Do fundo do coração fazemos os mais sin- '. E, proseguindo n'este tom sempre levanta- go SI'. Francisco Garcia Domingues.
R'al. ceros volos para que o doente se restabele- do e bello, sempre brilhante e conceituoso, o Acompanhou-a, até Villa Real de Santo

O sr. José Lu�íano agradeceu a:; provas ça completamente e no mais curto espaço de sr. dr. Nogueira arrebatou e enthusiasmou a Anto:1Ío, seu irmão, o sr. Diogo Rodrigues.
¡j'affeeto dos seus correligionarios. tempo. tal ponto o auditorio que, a não ser o respei-

Os result.ados clJthidos n'aquella reunião to inherente á solemnidade do acto e do 10-
são brilhantes e pro\ram a vitalidade e disci- 4Cadawer:-N'um dos dias da s('ma,- gar, os brasos e as palmas teriam muitas vo-

plina. do partido, e sã,f) tilmhem uma. eloquen- na. finda., seriam i O horas da manhã, fOI en- zes irrompido unisonas e inflamadas por parte
te I'Mposta aos qu� diziam que o parl.ido es- eontl'ado envolvido n'nns pannos brancr.s e do publico, que aUentamente a.ssistia ao dis-
t:n-a mo¡'t,o. dependurado da grade da porta do cemiterio cuti]' da causa.

,

As palavras do i.Uus1re chefe são cobertas d'e.sta villa:' () pequeno cadaver d'um re�em- Nós desejariamos bem poder copiar para
d'app!ausos e a :l.sSI·mh'éa dissohrc-se soltan- nascido. aqui, com todo o brilhantismo da forma e

do-�� viva.s ao p:u·ticlo !H'oO'l'eS sisia e ao sr. Der;un pelo triste aehado, Alcxaorll'Cl Ru-/' com todo o rigor da imagem essa soberba
losé Luciano.

�

fino Mignei e José Flamino de Castro, jQnior, oração de defeza proferida pelo que é hoje,
Ei.i> milito re�amídan1.�nte. o que se passon I Il.ue

em seguida pa,I'Licipal'a.rn o caso á ;:¡ucto- quer na. tribuna sagrada, quer no banco dos Em demanda dos seus negocios, partiram
no í\W. 5 de ¡muo, da.ta. �¡(}nüsa par,... a par- , nd;¿de. advogados, um dos mais notaveis oradores do na quarta-feira para Lisboa os srs. Manoel
tido, C,O!U(I () é cgualcufln'e a de t 7 de dezem- ¡ Cremos porem qlle, :l.pesal' das pesquizas paiz; não o podemos, porém fazer, nem a vel- !gna.cio d� �onte, �M�noel d3: Cruz B�lla e­

hI'!) dé 1893, q!H�
.

elO((f,enfimente demons-: (Ia poiicüi, não foi ainda possi vel descohl'ir I leJa-ade temos oeo teotar, convencidos como I Ventura de :Souza tlarbOsa, todos negOCIantes.
trou a {ol'ça c união do )¡artido progressista,

'

os paes criminosos. :. .

I BOS achamos, de que a belleza dos discursos d'esta villa.

O Charivari, o exceUeAte jornal d,e cari­
caturas do Porto, consagrou a primeira pa­
gina do seu u!t;mo numero á publicação do
retrato d'aquplle nosso inolvidavel amigo.

Acha-se de cama com um ataque de rheu­
matismo o nosso amigo sr. José Joaquim Ro­
cha, junior. Estimamos as melhoras.

Ullegada:s e partidas
De Lisboa onde fóra assistir á grande reu­

nião do partido progressista, regressou já a

sua casa em Silves, o nosso illustre amigo e

importante correligionario, o sr. Antono Ma­
nuel Pereira Caldas.

, '"

Acompanhado de seu cunhado o nosso

amigo sr, José Rodrigues Peres, chegou na

sexta-feira a esta villa a espÇlsa do nosso

amigo sr. Gavino Rodrigues Peres, acredit.a­
do commel'ciante de Villa Real de S.Antonio.

Sob a direcção do sr. dr. João Bentes Cas­
tel-Branco, vae brevemente publicar-se em

Monchique um jornal com o titulo O Monchi­
quense.
A sua publicação far-se�ha quinzenalmen­

te. Aguardamos o apparecimento do novo

collega, que tem já a recornmendal-o o talen­
to que dcstingue o seu director,
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MAIO 3 I DIAS

12, Domingo - Sl..a Joanna, princeza de

PÕ:·¡llg::11. S. Pancracio, M.
D, Segl1nda.�S. Pedro Regalarlo. Nossa

Senhora dos M:1rly¡,es.
14, Terça--S. Gil. S. Bonif,tcio, M. Q.
15, (Jllarla-S. Simplicio. SI-° Izidoro.
Hi, Quiilta -- S . João Ncpomuceno. ([ Q,

minguante ás 5 II. e 8 III. 1.

f7, Sexta-S. PasdlOal Baylão: F. S. Pos­
sidonio.
i8, Sahbado -- S. Gregorio VII, P. SI.°

Urbano, P. M.

GRAVITACÁÜ
. .

=-=«*»=

A terra €: solicitada
Por duas forças eguAes,
1\l>ls contrarias: til me attraes

E Ille repelles. Levada

Por �illq,]es capricho teu

Um dia lnnç Iste os olhos
A UlU caminho d'abrolhos,
Onde 1<\ um pobre. EI'a eu.

,segui,.te. Era natural..;

Que culpa tem o planeta
De que Il attracçào do corneta

Lhe altere o giro fatal?

Nao tive culpa nenhuma;
Esse oibar .6 quem a teve,
Airosa e�tatij¡¡' de 11"Ve,
Oh onda de .�r<l<:l)te e�puma!
A culpa foi tqd:t tila, ...
Nito derramasse� o dia

;Na minha .noite so¡nbria,
Na minha noite sem lua ...

E já que a culpa tivt'ste,­
Hel seguir-te; senão
Não derralDMses no chão
A clal'idad� cdeste ...

Deixaste el'guer il. varanda
Da chimera-o miradoiro
Eneantado, altivo, d'oiro­
A Illluha alma miseranda.

E d'eslla altUI'a, infinita
E's tu a meama. que queres
(Ah! caprichosas mulheres!)
Despenh¡¡I-a na desdita ! .. ,

Mas, pergunto, caprichosa:
-Que [mil te faz que a dista neia
ELI aspire essa fragrancia
Quc tu exhalas de rO;!ia? ...

De mim fizeste Ulll poeta.:
Venha pois alguem dizeNP6
Se póde tornai' a ver-me

Namorada borboleta ? ...

Alte. CÂNDIDO GUERKP;l�O,

. deixar-te e não sei o que prcsinto d'esta vez l ¡ lho, munidos das respectivas cadernetas mi­
I «Parece-me qlle nJO tornarei el ver-te! Sin-I' litares e com os. artigos que levaram quando
l/I que o peito se me comprime, e qU(l a alma Ioram licenciados.
se qup!" liberl:!1' dos laços �lle a seguram! 1 Aquellos que deixarem de comparecer 011

. «Pi-uso qlle YOU morrer! e morrer, q.lI'Jn�o 'I faltarem a algum dos preceitos indicados se­

se revolve 110 rIWU cerebro tanta vida ! rão punidos, segundo as circumstancias, corn
.... ,

, as 'penas cornminadas nos art." i16.0, 117.°,
................................. 1118.0, H9.0, f20.0, 121.°, 122.°, 123.° do
..•.... , ......•...•.•.••••..•.• I.. rcg¡i!;.llllL'nto de 31 de dezembro de 1891.

João voltou para os estudos. Ao lim d'urn
armo de fraca resistência, de insignificante
lucra, realjsou-se o prescntimento e o pobre José Ignacio d'Aviln e silas filhas possuidos
'phanlasista succurubiu � do maior recnnhoeimento para com o ('x.mo

Tinha de ser! sr. dr. Silvestre F;llcão, pela maneira solici-
Almas como estas cheias de luz, espirilos ta, a uenciosa e delie» da com qlle tratou estas

assim sedentos do ideal, são como aS ando- Da longo doença de que foram nccomrnetti­
rinhas que dehandam para os sitios dt" onde (las, em que aquelle distincto clinico, Iazen-
o sol mais se aproxima! I do-lhes 52 visitas, empenhou todos os meios

Abandonou a terra, para ir engrinaldar a

I para as salvar e, salvando-as, rejeitou qual­
alma da luz a mais explendida, para o ceu. quer retribuição, faltariam a um sacratissimo
D'ali receberá mais de perto as caricias do . devcr se não viessem dar um publico teste­
do sol; e até o ha-ulho das b�isas bafejando munho da sua gratidão por tão sabio quanto
a terra, e o marulhar das vagas no Oceano, bondoso medico.
entoarão paril as alturas maravilhosas musi- Loulé, fi de maio de 1895.
cas!

E' lá mais feliz I
Mas a Maria do Casal era, coitada, mui O n." 8 do Amphion, revista quinzenal de

terrestre; não cornprehendeu assim a parti- musica, theatro e bellas-artes, traz o retratoda do seu amanté para as regiões sideraes I
do talentoso violinista Victor Husla, auctorComeçou a definhar-se a triste rapariga'

As helias Ilores que garridamente se lhe' das Rapsodias pOl'tuguezas e um artigo bio­
graphico assignado por Julius.ostentavam nas faces, depressa entraram a

murchar I . Contem diversos artigos relativos a musi-

A
.

-

it lhe no oei t ca, theatres, etc., etc.
palxao crepi ara- e no peno, emquan o

IAssigna-se na casa Neuparth &. C.a, rua
os gelos do infortúnio lhe faziam pender a

Nova do Almada, 97-Lisboa.fronte'
Pobre flór emmurchecida pelo sopro des- -Temos presente o supplemento littera-

truidor da desgraça! rio n." i5 do Diario do Alerntejo que contêm
os seguintes artigos:
A Evolução social, de M. R. d'Assis e Cal'­

valho; Visão (poesia inedita) de João de Deus;
Comparações, de Gomes Pércheiro; Amor
chl'istão, (traducção de Damery) de· Pamplo­
na Corle-Real; Ondas ..

, de Julio de Carva­
lho; O 'Frade Cartuxo, (continuação) de A.
Dumas; Echos e noticias, etc.
-A LEITURA n.o 33.
Paul Bour¡æt--I(Alem-mar» (IX).
Euzebio Blasco-«O traido!' da agua»).
Georges Ohnet-«A condessa Sarah» (IX).
Ivan TonrgllcnefI-«(Biroub.

- Emile Zoia-«(Nauias»- (U;-fim}.--­
Silvestre de Lima-«Canção»).
Stevenson-etA ilha do thesouro» (VI).
Geibel-«Frédéric· Barbararoxa».
Frérléric M<Jsson--«(Napoleãe e as mulhe�

res» (IX).
Herder-«( O esplendor de Gran:lda).·
Cada numero custa apenas f 20 réis.

.

No quarto onde a muribunda agonisa, ha
o suavissimo perfume das violetas; estas pe:­

. queninas fIóI'es, estã.o profusamente espalhar
das sobre os modestos moveis que guarnecem
o quarto J

ALMEIDA D$SSA.

AgI'adecimento

Quadro dos prasos p:tl':¡ a t)i'�ani�i\�'¡¡o \lu

recencenmento ch-itoral 110 corn-rue anno; qUêl­
dros dos pl'asos para :18 oppna('õt's do recen­

ceamcnto eleilor«! 1l0S anuos Iuturos, m:Jppa
dos circulos eleitoracs, etc.

A Relofmn. Elnunul é indispensavcl a to­
dos os cidad¡lOs, P;) ra. l'l'quererem a sua ills­

cf'ipçTio no n-ccnceam-nto. conhecerem os di­
reitos p obrigações ek-itoraes, e bern assim a

lodos os TnCl!úslr:¡dos judicines, escrivães de
direito, advogados, funccionarios administra­
tivos, parochos, sollicitadores, etc .. ftc.

A edição é nitid«, completu e exutamente

conforme cant a official.
O Beportori« junto e (IIl(' as outras elliçi"¡¡'s

não teem, dá-lhe :;(I':lnde ..valor. pOl'ljne Iucili­
ta a consulta da lei. P)·e�,o tOO I"éis.
-Prdidos ii. Biblioteca Populur Úgi,;;{¡IÇíJo,
rua da Atalsya, 183, l.°_Lisljoa.

Acha·se actualmente no Algoz a iIluslm
esposa do nosso amigo sr. João Diogo Ma.s­

, carenhas Netto, que ali foi procurar, na mu-.
: dança d'ares, alivio pára os sofTI'irnentos dos­
: s'/w.s tUbos, atacados de coaueluche.

.Qlle isso, pois, aproveite �ãs galantes crean­

cinhas é o que nós sincel'amente estimamos.

Atelier pbotogl·aphico

Illspec�ão aos ('eservislas
Hoje, pelas iO horas da manhã terá logar

a inspecção annual aos resen'istas de f.a. e

2." reservas, residentes nas freguezias Que­
rença e Ameixial.

No domingo proximo, f 9 de maio, aos re­

servistas de La e 2:' reservas residentes na

fœgllezia de Almancil.
Todos os reservistas devem comparecer

pelas iO horas, na .administração do conce-

O nosso amigo �r. Accacio Chaves, muito
habil photographo,.amador de Faro, tem o

seu atelier n'e8ta villa, onde tenciona apre­
sentar-se todos os domingos e quintas, no

dOCUl'sQ de mez e meio, executa.ftdo os seus

trabalhos por preços modicos.
Vimos, na montre que o SI'. Chaves aqui

tem em exposição, photographias d'alguns
individuos nossos conhecidos, que são d'uma
exactidão digtinctissima e bem demonstram
a incontestavel habilidade d'aquelle perfeito

.,

VIOLETAS'''' :lrtista.
_

.

,. Ap�'oveitem _

os que desej arem.
uma photo-

No quarto onde a moribunda agonisa, ha grapilla fiel.

um suavissimo períume de vioietas i
A' --�d--"""''''t-l--''�d--� d' 6Estas pequeninas flóres, estão profusamen- lfpr�nsa da c�plda lêum •.

a,dnoM la

h _'
te espalhadas sobre os modestos moveis que

nas Isa aSd a re :iI.cçao
.

o dorrebZOt a atnt aI'.

.

d reso veu e commum aceor (} a s er-se o a -

guarnecem o quarto' Nmguem, apesar a ex-
t d bI' _

d f
. i t

pressa ordem dómedico, se atrevéra a arran- m�n;de. a pu lcaçao e no ICIas re eren es a

car-Ihe no CUl"SO da doença aquellas meigas sUIDe, 1O�.,
d I d'

_

f' dh
.

Il I
.

d epOls e arga lscussao 01 approva a.
compan eblra�'dParallquem e

.

a danç,a, ea mill IO uma proposta l"�digida da seguinte forma:
o seu em aCIa o o lar, envlan 0- I S as u -

Il I '
.

d L' b _

. . .

r d Ih t
« r ropon 10 que a Imprensa e IS oa nao

tlma�dcadrIcdlas, e supp lcfan 0- eSb �� rllocaoa só deixe de publicar com pormenores e com-

SUlt�VI
.

a le os. seuds P�ld' u�es, a C1Jar- le s. mentarios todas as noticias referentes a sui-
u Imos ampejos a Vl a.

'd" d d d I
' I

. CI lOS; mas am a, quan o o en ten a, evante
............................... "

uma energica i salut:lr campanha contra esse
. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

acto de covardia social.»Volvamos a uma das noites do mez d'agos- .

Estaproposta foi assignada pelos represen-to de .i8 ... em que a lua acariciava branda-
l mpos em fió e O ç os h a

tantes de todos os jornaes presentes, com eI�
men e os ca r, u am as p r -

d· I d J S'l cepção do Commltlercio de Portugal, por terses finaes do la ogo e Gão da I "eira, ar-
a redacção d' este jornal resolvido desdemui-J.entissimo poeta e estudante distincto da br" I

.

Universidade. com a Maria do Casal, filha de
to tempo não pu Icar notIcIa a guma de SUl-

, cidios,
um pequeno lavrador da aldeia onde se passa dVamos a ver se 'esta vez vinga o accordo,t)ste singello drama.

fi
( Vês, dizia elle, estas violetas que estamos tentado, impro lcuamente, em outras occa-

siões.
pisando, deves amal-a.s muit?, pois �ã? a tua

imagem; ellas que mm rasteiras, mUI Junctas
á terra demonstram a sua humildade, enchem
comtudo os espaços com a pujança dos seils

perfumes, com a suavidade infinitas d.os seus

odores'
«(Assim és· tu, minha querida; pois que

apesar da bumilde posição que occupas na

sociedade, preenches com o teu delicado es­

pirito, com a tua grande belleza, o infinito
.das minhas aspirações, este enorme ideal do
meu cerebro sOilhadod mas estou �uasi a

AgI·adechnellto
Anna de Jesus Cabrita Madeira, Maria de

Jesus Madeira, Izabel Conceição Madeira,
Francisco Paulo Madeira, Antonio Neves Ma­
deira.e Francisco Madeira, agl'adecem pro­
fundamente reconhecidos a todos os seus pa­
rentes e pessoas da sua amizade as provas
de sentimento que'lhe endereçaram e espe­
cialmente ás pessoas que honraram o presti­
to funebl'e, de seu saudosissimo esposõ: pae
e irmão Antonio Pedro Madeil·a.
A todos se confessam summamente agra­

decidos e enviam os protestos da sua ínolvi­
davel gratidão.
Alte, iO de maio de f895.

ECON"O:l\l.[IA.
O abaixo assignado, despachante official

na delegação aduanefra de Faro, declara a

todos os commerciantes que faz uma grande
reducção de preço DOS despachos que tenham
a COlTer n'aquella delegação. .

Será bastante vantajoso para o commercÍo
attend�ndo ao negocio estar de tal forma qúe
todas as economias são uleis ao mesmo.

.

José Theodoro d'A. Coelho.

ANNUNCIO)
------------- . --_._�-_..

VENDA DE PREDIO
. Vende-se uma mOI'3,h de casas terreas,
com hons conrmodos, situada no Largo do
ChaJariz.

Qnem pretender dirija-se a Migut:! Joaquim
da Silva, n'esta villa.

PREDIOS RUSTICOS
Vendem-se os seguintes predios rusticos;
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arrib2na, lagar de azeite, horta, vi­
Rha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e algllns
sobreiros,

Uma porçãü de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com malto e al­

f�rrobeil'as; urna no sitio dos Caliços, fregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

primeira d'estai:l propriedades, outra no sitio
da FaHosa, freguezia de Santa Barbara, con-
celho de Faro.

_ _

Uma fnenda no �ilio do Bingal, fl'egllezia
de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarroLeir3s.

Uma fólzenda no sitio do Serro do Bruxo,
freguczia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, arribana, vinha, figueiras e tenas

de semeadUl"a.
Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,

freguezia de. S. Pedro, concelho de Faro, c.om
um monte� terras de semeadura, figueiras e

vinha..
Uma porç.ão de terreno com figueiras no

mesmo sitio,
Quem pretender adquirir qualquer d'estes

predios deve dirigir-se aD. Thereza Carolina
de Mattos Sanche�-FAR().

�tr��IT� Ut r���r�����
Approvada por dee. de 28 de março f895, AMORPHOS, CERA E ENXOFRE

se�uida de um repertorio alphabetico, .

• • _

Capitulas em qu� se divide a lei EspecialIdade eUI sabao de
I (dos eleitores)1 II (dos deputados), III (do I

todas as f.lualidades:por lu-e ..

recenceamento eleitOl:al), I� (do� circulos elei- ços senI eonlK�etellela !
toraes, das as�emblelas 'p�lmal'laS e do.s _ac- Remettem-se amostras a quem as re�
tos preparatol'los da elelçao), v_ (da elelçao), quisitar.
VI (do apuramento), VII (d6 tnbunal de ve- .Pedidos a

reficação de poderes), VIII (da junta prepa.,
ratoria, da constituição da camara dos depu­
tados e modo de preencher as vacaturas), IX
(disposições especiaes), X (disposições pena­
es, geraf'� e transitorias).

REFORMA ELEITORAL

Candido José Nogueira
CaJçadinha de S. M·igllct, 14 e 16

LISBOA.
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�' GRANDE DEPOSl1iO DE }IACmNAS nE C08TUUA
:11j DA BEM CONHECIDA OASA

�I{:;::O:N"SU·T-ITÓB,IO
DE

DE�TARIO

J. 'NUNES MADEIRA
, ,

Chegoll de Lisboa e installou definitivamcntc urn consultorio Dentario em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dõr, mesmo ainda os dentes abandona­
elos por outros dentistas.

Col,nca dentes e dentaduras artifitíacs, para mastigar e fazer todos os exerci­
cios como se fossem naiuraes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados=Limpa a pedra e branqueia os dentes.
Tnucmcnt» eepeaal dos dentes cariados, sem os extrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e coutrue paladares artificiacs e obturado­
Vende elixir dentari» c pôs dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).
Gengivanrt lm¡wwlljãc;l evitar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti­

nu o mau cheiro da bocea, irZ)ODú réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, I Irasco 300 I'S.

DE

SANTOS BEIRÃO & C,A
LISBOA

UNICOS vendedores da machina JW'Ienun"ia, que- é, sem exagero,
a melhor machina mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias svstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis,
Encarrega-se de satisfazer qua Ique pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.
"

Estabelecimento El armazém-de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

A.GI�N(jIA DA

C�MPANHIA DO� TABALU� DE pünrUGAl·
'N""OS OO:N"OEL:F.I:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

.,-

----------------'--------------------.-------------�--

TYPOGRAPIIIA
DO

lúülETA�JO
Esta typographia, que acaba d� se installar

n esta villa, esta montaria em condições de sa­

t.5[;¡Z�r' a todas Be eucceuaendas t�",' como: pro­
eurações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros,
participações de casamento, enveloppe 9 papel
nmhrados, e todos o;; i'ü'plo"bVb pMd repartiçõe,s
publicas, etc.

CARTUES DE vÜnTA EM BI.'{ANCU

100-400 r éis, bO-240, 2b-160
CARTÃO DE LeTO

'I. o 1- -lOO-SOO réis, .50-DOO, 26-200
�.!l 2--100,--600 réis, 50-350; 2ã-250
�.o .-1-100-700 réis, áO-400, 2.6-300
i�. o 4-100-800 réis, ÕO-4[lO, 26 -360

-*-

Garante-se o hom cartão, a promptidão
nitidez, flor isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

C(UU)ANHU DE SEGUnOS

TAGUS
FUNDADA E�I Ilj77

I'IJOClfED ..iDE AN@�"C.A

de responsi!bilidade limitad:),

�Jrll\L: 11200:000�OOO nÊI�
SUe em Liaboa, má da Alfandega, 160-1.°

-==�=-
Effectua

SEGlJBOS TEBBESTBES
contra fogo casual ou procedido de raio e expio­
suo de g-rtz, sobre moveis, propriedades f' estabe­

ecimentos, em todo o reino, e

SKGUHO� }UmTlMO�
C"IItI'a avaria grossa e particular.

O agente (>m ffAmie,
Manoel Rodriques C01'1·êa.

I PRESSOS
lcham-se á lenda n'esta lypograa

rhht imprtessos Ilalta Mappas estaüs ..

Hcos do movimento p�uochial mensal,
a t OD reis cada caderno.

HOTEL MARGUES
ros CIJJA DA II ARCADA DA PRAÇA.

lLOIJJ_jli�

It�e.rfnaneee a,berto e optima­
n�._n1c servido este auti�o c acrcdiíadissimo
es¡abeipcrrncnJo, onde todos os seus fregue­
xes ccmtirm:!rã,) a enrnntrar, a par do extre­
mo decio dos G'�:utos; um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de prc!,.fIs.

HALL'S l�t�E
�

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

,

e obra d'ernpreita.

MERCE1\RJAS E DROGAS
I,Fel"ragems, tintas, eandieh"os, I"elogios, Ieuea», vidl99S,
perfumarias, qUi-';_lqnilhe!:_ias, ))ijonterias, assuear- em

61uadrados para eha �� eaté e ontI·os artigos de novldade,
. (Especuuidade em chá, café e chocolate)

l.Jinha de vapores ing'le�es
dos sr-s. Jehn IlaU Jun &
(j.o, de,I�ondl"e'S.

Carreira semanal para Londres,
locando no porto, de F�ro todas as

sedas-feiras, pela qmmlimHle mini·
ma de duas barcas de C31lg3.

Dirigir·se ao agente em FallO,
João fi'. ¿/etlntúba,

AOS FUIYIL�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDel (jaballo de 01100, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje, Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros ácidos nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
O papel Del (jabaUo de Oro,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

(i)7Za1I[o�t g¡,ob'úf¡u�:> @o",úa
LOULÉ

Grande e eOBlIllet6 sortido em

OCULOS E LUNETAS
de tedos os graus

nOTEL DAS NACOES
o

LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° .ANIUR

LISBOA

Ñ'este hotel, um dos bem acreditados'
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I :¡pooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PltOPRIETARIO,

Luiz Augusto Brandão

ESTANCIA DE .MADEIRAS NACI0NAES E ESTRANCEIRAS, Por preços modICOS

lOU LE- &fZct;Uoei itobUgue-o Go",úa.
��---------------------------::�':::-:..�.\

EMPliEZ� DE NAVEGAÇÁO A VAPOR PAllA O AIJGAnVE E GUADIANA

3-RUA DOS CAPELLISTAS-á

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumho ern harra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
Iberias tudo por preços sem competencia.
Azeites finíssimos de procedencia de Abran�

tes c CastelloBranco; pOl' atacado e a retalho I

G'OMES VI
ESTE novo g excellente vapor, da parreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve)

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez , rece­

bendo carga em Faro nos dias á e 20, para sair em 6 e 21.

GOMES IV
CAUREIRA 8UPPLElUE�T.tlR

ESTE já conhecido vapor acaba, de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs, carregadores serão avisados com antecedeneia dos dias em que recebe carga. São ex­

callentes as acommodacões de La e 2.a eamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a clas�e commodídade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PRECOS DAS PASSAQENS PáRA LISBOA:--1.a classe, 4aOOO réis; 2.a classe, 3aOOO réis; 3.a elas..

se, 26000 réis ,

_-lgente cm Faro,

João Pereira. d'Almeida.

ARMAlEM DE FERRAGEN�PHOSPHOROS
A..IDOI·phos, cera e enxofre

FABRICA DA

E

QUINQUILHERIASCompanhia Nacional de Phosphoros
DE

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
.oado e por preço sem competencia. '

DEPOSITARIO

Valentim, Machado- & C.t;
6-R UA DOS DO'URADORES-6JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

(sobre-loja)

LISBOA

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Editor responsavel-ANTONIO MARTINS CYPRIANO


